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Moçamb icano s difrcultan aprlvaç ã0
do calendário do processo de pu

A aprovação do calendá-
rio revisto do processo de
paz moçambicano está a
ser mais dif íci l  do que da-
vamaen lenderoGoverno
e a Renamo, mas ambas as
partes, tal como a ONU,
aÍirmam que se tÍata ape-
nas de .queslões técnicas".

Depois da apresentação,
segunda-Íeira Í inda, do no-
vo calendário pelo repre-
sêntante especial das Na-
çÕes Unidas, numa reuhião
da Comissão de Supervi-
sáo e Controlo (CSC), Go-
verno e Flenamo deram a
entender que não seria
muito dií íci l  chegar à sua
aprovação e o próprio Aldo
Aiel lo admit iu que o calen-
dário pudesse ser adopta-
do .

Mas terça-feira, depois
de nova reunião da CSC,
em que o calendário come-
çou a ser examinado em
pormenor, as duas partes
levantaram qquestões de
ordem técnicaD.

O representante da Re-
namo, Raúl Domingos, con-
siderou mesmo ser cmuito
provável" que o acantona-
mento das tropas não co-
mece em Outubro, como
consta do calendário revìs-
to elaborado por Aiel lo.

"Nós estámos a falar de
aspectos técnicos concer-
tados. E nesta concertação
é muito provável que haja
que se Íazer algumas alte-
rações de datas" - acres-
cenÌou.

Tanto Raúl Domingos,
como os repÍesentantes do
Governo. Armando Guebu-
za, e da ONU, indicam que
em causa estava o prazo da
Íormação dos instrutores do
novo Exército unificado mq
çambicano em Nyanga, no
Zimbabwé, por instrutores
britânicos.

Raúl Domingos, chefe do
Departamento Político da
Renamo, acÍescentou que
entre os problemas Í igura
também a questão do de-
sarmamenlo das Íorças ir-
regulares, tanto privadas
como estatais.

O ministro dos Transpor-
tes Armando Guebuza e o
representante'da ONU em
Moçambique coníirmaram
que o calendário apresen-
tado segunda-Íeira contem-
plava a questão do desar-
mamento das forças irregu-
lares, condição levanlada
anteriormente pela Rena-
mo.

Num comunicado lorna-
do público sobre a Resolu-
ção 863 de 13 de Selembro
do Conselho de Segurança
da ONU, a Renamo insur-
ge-se contra a condenação
no documento das ntentati-
vàs de se acrescentarem

condições ao processo de
paz', qug o movimento
guerrilheiro interpreta como
reÍerência à sua exigência
de desarmamento das Íor-
ças irregulares.

Segundo o comunicado,
o Açordo Geral de Paz pre-
vê a extinção desses gru-
pos ,  cu jo  e Íec t ivo  é
avaliado pela Renamo em
cerca de 100 mil  homens.

"Não é uma questão de
ter medo desses grupos, é
uma questão de equil íbr io"
- declarou o cheÍe de De-
par tamento  Po l í t i co  da
Renamo.

"Nós lemos que proceder
à desmobilização e não Ía-
Íá s€ntido nenhum que
uma força seja totalmente
desmobilizada, enquanto a
outra parie possui um gran-
de número de homens ar-
mados" - acrescentou
Raúl Domingos.

Um completo silêncio ro-
deia entretanlo a questão
da Íormação dos 540 Íutu-
ros instrulores do Íuturo
Exército moçambicano uni-
Í icado.

A formação dos primei-
ros 100 instrutores (metade
da Renamo e outra metade
1o Governo) começou em
Agosto, mas os rdstáirtés
440 ainda não começaram
a ser l Íeinados, apesar de
eslar previsto que isso
acontecesse no início de
Setembro.

Fontes da Onumoz dis-

s€ram que os 220 instiuen-
dos da Renamo chegaram
já àquele complexo mil i tar
no Zimbabwé, com 17 dias
de atraso, junlando-se aos
220 do Governo, mas ne-
nhum anúncio of icial foi
Íeito.

Uma ;eunião da Comis-
são Conjunta para a Forma-
ção das Forças Armadas
de Deíesa de Moçambique
(CCFADM),  t€ve  lugar
quarta-Íeira, tendo como or-
dem de trabalhos tazer o
ponto dq situação sobre
Nyanga, segundo uma íon-
te da Onumoz.

Guebuza declarou que

"não podomos ter a cerle-
za de qup esse programa
de ÍormaÇãpo dos instruto-
res) irá terminar em Janei-
ro' como estava previsto.

Ajel lo aÍ irmou que na
reunião de terça-Íeira não
houve confrontações nem
discussões, tendo sido rea-
l izado um trabalho "muito
profissional ' ,  mas admil iu
que não será na próxima
reunião que o calendário
será aprovado.;

A análise do calendário
. revisto do processo de paz
continuou quinta-Íeira com
a participação dos cheÍes
das delegações do Gover-
no e da Renamo nas Co-
missões das Forças Arma-
das, Reintegração dos Des-
mobilizados e Cessar-Fogo.


